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Todas as rescisões de contrato de trabalho deverão utilizar o novo modelo de documento 
instituído pelo MTE (Ministério do Trabalho e Emprego) a partir de 1º de fevereiro de 2013. 

O TRCT (Termo de Rescisão do Contrato de Trabalho) deveria passar a valer em novembro 
do ano passado, mas a obrigatoriedade foi adiada pelo ministério para este ano. 

Junto com o novo termo deverão ser utilizados o Termo de Quitação (para as rescisões de 
contrato de trabalho com menos de um ano de serviço) ou o Termo de Homologação (para as 
rescisões com mais de um ano de serviço). 

Nova rescisão de contrato de trabalho 
passa a valer em 1º fevereiro

Trabalhadores bancários domam o “leão”
O leão do imposto de renda começa a abocanhar 

pedaços menores da Participação nos Lucros e Resultados 
dos trabalhadores. A nova tabela de desconto do IR na PLR 
conquistada, prevê isenção para quem ganha até R$ 6 mil ao 
ano e tributação progressiva a partir desse valor. A conquista 
já vale para a segunda parcela da PLR dos bancários, que 
terá de ser paga até 1º de março, como determina a 
Convenção Coletiva de Trabalho da categoria.

A Medida Provisória 597, que instituiu a nova tabela de IR sobre a PLR, foi assinada pela 
Presidente Dilma Rousseff e publicada no Diário Oficial da União no dia 26 de dezembro de 2012, 
pouco mais de um ano do início da campanha que uniu bancários, metalúrgicos, petroleiros, 
químicos e urbanitários e que resultou em mais justiça tributária no país.

É importante salientar que o desconto ocorrerá sempre na fonte, já que as novas regras 
estabelecem que a PLR não faz parte dos valores contabilizados na declaração de ajuste anual. Os 
valores de PLR serão apenas informados na declaração de ajuste, em campo próprio.

BB planeja emissão de US$ 500 mi 
em bônus perpétuos

O Banco do Brasil planeja conseguir US$ 500 milhões no mínimo com uma emissão de 
bônus perpétuos no exterior, informou um banqueiro com conhecimento da transação. 

A quantia poderá ser elevada, dependendo da demanda, disse a fonte, que pediu para não 
ser identificada. Os bancos Barclays, BB Securities, BNP Paribas, Bank of America Merrill Lynch, 
BTG Pactual, HSBC e Standard Chartered Bank são os coordenadores da operação, segundo a 
fonte. Os bônus, que vencerão em 11 anos, têm uma orientação de valor de yield (retorno ao 
investidor) de 6,875% por ano, disse o banqueiro.

A última emissão de bônus perpétuos do Banco do Brasil foi realizada um ano atrás, quando 
o banco levantou US$ 1,75 bilhão em duas operações. Uma oferta, em janeiro, somou US$ 1 
bilhão, e outra, em fevereiro, US$ 750 milhões.

O banco usou o dinheiro conseguido com as emissões para melhorar sua posição financeira 
e ajudar a manter o ritmo rápido de crescimento de crédito. Os bônus serviram para aumentar o 
nível de capital Tier 1 do banco, a principal medida usada por reguladores para determinar a saúde 
financeira da instituição.
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